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			Oh, não deixe a chama morrer! Foi acalentada ano após ano na escuridão das cavernas, em seus estimados templos sagrados. Alimentada por ministros puros de tanto amor… não permita que a chama se apague!

			Edward Carpenter
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			O que é o “novo pensamento”?

			A pergunta difícil de ser respondida – O “novo pensamento” é o pensamento mais antigo – Conhecido por poucos de todas as idades – Encontrado no coração de todas as religiões e filosofias – Nas canções dos poetas e nos textos dos místicos – A chama mantida acesa por longas décadas – Para aclarar palavras duras e lugares obscuros – O primeiro brilho de reconhecimento – Uma grande onda de análise psíquica em voga pelo mundo – O que o “novo pensamento” representa – Sem credos ou dogmas – Individualismo – O poder supremo –Desabrochar espiritual – O amor e a presença de Deus – Todos são um – O que a ideia de unidade significa – A imortalidade humana – A garantia da imortalidade a partir do despertar da consciência espiritual –Teorias não fundamentais – Desdobramentos espirituais – Pensamentos são coisas – A força de atração do pensamento – A mente tem efeito positivo sobre o corpo – Forças latentes a serem desenvolvidas.

			Com que frequência escutamos a pergunta: “O que é o ‘novo pensamento’?” Como é difícil respondê­-la. O assunto é tão amplo, e um homem ou uma mulher evoluiu em seu conhecimento de maneira tão gradual que acha quase impossível explicar em poucas palavras o significado do termo.

			Torna­-se particularmente complexo pelo fato de não haver credos no “novo pensamento”. Há muitos cultos e escolas reivindicando fidelidade a ele, por diferir materialmente de quaisquer outros em doutrina e em detalhes, mas há certos princípios subjacentes aos quais todos dão cumprimento, embora declarando­-os de maneiras diferentes e utilizando aparentemente termos contraditórios.

			A resposta à pergunta que dá título a este capítulo não é tarefa fácil, mas vejamos o que podemos fazer. Primeiramente, o “novo pensamento” é o pensamento mais antigo existente. Tem sido agraciado a poucos escolhidos, de todas as idades, já que a maior parte das pessoas ainda não está preparada para seus ensinamentos.

			Foi chamado de nomes diversos e apareceu sob todos os disfarces. Cada religião tem dentro de si certos ensinamentos esotéricos, não captados por todos, mas compreendidos por alguns. Tais lições ocultas contêm muito do que agora está sendo ensinado como “novo pensamento”.

			O “novo pensamento” contém certas pistas de verdades poderosas que se aninharam no seio dos ensinamentos esotéricos de todas as religiões, nas filosofias do passado e do presente, na cultura dos templos do Oriente, nas escolas da Grécia Antiga.

			Pode ser encontrado nas canções dos poetas, nos textos dos místicos. A ciência avançada dessa década toca­-o sem o reconhecer plenamente1.

			Não é algo que possa ser bem transmitido por palavras, não é facilmente compreensível por processos puramente intelectuais. Deve ser “sentido” e vivido por quem estiver preparado para tal, aqueles para os quais chegou o momento.

			Tem chegado ao conhecimento de alguns ao longo de todas as idades e climas. Toda a raça humana já o experimentou. Foi transmitido de mestre a discípulo desde os tempos primitivos.

			Contém a verdade a que Edward Carpenter se refere, quando canta:

			Oh, não deixe a chama morrer! Foi acalentada ano após ano na escuridão das cavernas, em seus estimados templos sagrados. Alimentada por ministros puros de tanto amor… não permita que a chama se apague!

			A chama tem sido ternamente cuidada ao longo dos tempos. Muitas lamparinas foram acesas no santuário, e com elas foi levada uma porção do fogo sagrado. Os poucos de todas as épocas têm mantido a chama acesa adicionando o óleo do espírito, o qual provém dos recantos mais íntimos da alma.

			Para proteger essa chama muitos sofreram mortes, perseguições, humilhações, desgraças…

			Alguns têm sido coagidos a assumir um ar de mistério e charlatanismo, a fim de distrair a atenção das massas, e assim manter abrigada esta pequena porção da chama sagrada.

			Antigos escritores colocaram cuidadosamente pedaços dessa verdade esotérica por entre textos de grande circulação, sabendo que somente os iniciados poderiam ler e que a grande maioria nem sequer desconfiaria da existência daquele grão de trigo por entre a palha.

			O homem do “novo pensamento” avançado atual pode escolher os escritos de todas as idades, e verá verdades profundas apresentadas em linguagem perfeitamente clara para ele, mas que para o leitor comum nada mais são do que palavras.

			Os livros sagrados de todas as religiões podem ser lidos por quem tiver a chave, e os filósofos gregos, de Platão em diante, assumem outro significado quando se compreendem os princípios subjacentes aos ensinamentos do esoterismo.

			Os escritores modernos também podem ser lidos sob nova perspectiva, quando se tem uma compreensão maior do conteúdo subentendido. Shakespeare, Bacon, Pope, Browning, Emerson, Whitman e Carpenter têm muitos cantos obscuros e dizeres firmes que são iluminados e tornados claros quando se tem o domínio do pensamento central: a unicidade de todos.

			Ao longo dos tempos, esta verdade chegou até nós, mas parece que foi nesta era que lhe coube ser difundida entre o povo. E, no entanto, para muitos a mensagem não tem grande apelo. Alguns compreendem parte das informações dispersas e pensam que entenderam tudo, mas não conseguem ver o real princípio por trás da unicidade. Outros rejeitam­-na totalmente, não estando preparados. E há os que estão prontos, parecem captá­-la instintivamente como se sempre dela soubessem; reconhecem por si mesmos o que estão recebendo.

			O mero apelo à verdade parece despertar em alguns o primeiro brilho de reconhecimento em seu olhar; já outros acham necessário refletir sobre as ideias e o despertar para a verdade acontece mais vagarosamente.

			Também ocorrem casos em que o tempo ainda não é adequado para o reconhecimento da grande revelação, mas a semente está plantada e nascerá a seu tempo.

			O que lhes parece agora o mais sério disparate será acolhido como verdade no momento apropriado. Criou­-se um desejo que causará agitação mental até que mais luz seja recebida.

			Como o velho Walt Whitman2 dizia: “As minhas palavras causarão comichão em seus ouvidos até que as compreenda”.

			E o grande transcendentalista3 americano Emerson4: “Você não pode escapar do bem”.

			As pessoas que ainda não absorveram o conteúdo o levarão consigo até que, como a flor de lótus, desabroche gradual e naturalmente.

			A verdade, uma vez reconhecida, não pode ser perdida. Não há imobilidade na Natureza. É difícil transmitir essa verdade a qualquer um que não esteja preparado para recebê­-la. Aos demais parecerá uma loucura errante.

			Como bem disse Emerson: “Qualquer homem que falar daquela vida soará vaidoso àqueles que não compartilham dos mesmos pensamentos. Não ouso falar para essas pessoas. Meu discurso não teria sentido, seria insuficiente e frio. Só a própria verdade é capaz de inspirar a quem quiser… No entanto, desejo, através de palavras profanas, se as sagradas não posso usar, indicar o céu desta divindade, e relatar as sugestões que recolhi da simplicidade transcendente e da energia da Lei Suprema”.

			Então, “O que é o ‘novo pensamento’?” Vejamos. Em primeiro lugar, é o nome pelo qual é mais conhecida aquela grande onda de espiritualidade e pensamento psíquico que passa pelo mundo, varrendo para longe dogmas antiquados, credos, materialismo, fanatismo, superstição, infidelidade, intolerância, perseguição, egoísmo, medo, ódio, tirania intelectual e despotismo, preconceito, mesquinhez, doença e talvez até a morte. É a onda que nos traz libertação, liberdade, autoajuda, amor fraternal, destemor, coragem, confiança, tolerância, avanço, desenvolvimento de poderes latentes, sucesso, saúde e vida. Representa tudo o que faz o homem ser melhor. Liberdade, independência, sucesso, saúde, felicidade. Traz o estandarte da tolerância, amplitude, fraternidade, amor, caridade e autoajuda. Ensina o homem a estar de pé sobre seus próprios pés. A trabalhar sua própria salvação. A desenvolver poderes adormecidos, afirmar sua verdadeira humanidade, a ser forte, misericordioso e gentil. Prega a doutrina do “Eu posso e eu vou”, o evangelho do “Eu aceito”. Exorta o homem a cessar seu lamento e reclamação, e insta­-o a ficar ereto e fazer valer seu direito de viver e ser feliz. Ensina­-o a ser corajoso, já que não há nada a temer.

			Insta­-o a abolir pensamentos temerosos e preocupações, e outros sentimentos negativos como raiva, ciúme, malícia, inveja e falta de caridade, que o mantinham na mira do desespero e do fracasso.

			Fala disso e de muito mais.

			O “novo pensamento” se estabelece como a doutrina da paternidade de Deus, a unidade de tudo, a fraternidade humana, a realeza do “eu”.

			O “novo pensamento” não tem credos ou dogmas. É composto por individualistas, cada qual com o direito reservado de olhar para as coisas com seus próprios olhos, para enxergar a verdade como ela se apresenta e interpretá­-la à luz de sua razão, sua intuição e seu discernimento espiritual. Para se manifestar e se expressar à sua própria maneira.

			Um homem assim não se importa com instituições, ele as encontra dentro daquilo que busca. Constrói seu pensamento e não reconhece nenhum homem ou nenhuma mulher como intérprete autorizado do que só pode ser decodificado por sua própria alma. As pessoas do “novo pensamento” diferem uma das outras sobre pontos menores, palavras e modo de expressão, mas na base de tudo se entendem, e uma análise mais detalhada mostra que todos estão firmes no tom maior da verdade fundamental.

			Todos eles têm uma parte da verdade, mas ninguém a possui completamente. Cada qual trabalhando rumo ao centro à sua maneira, seguindo a própria jornada. E ainda assim, vistos de cima, são contemplados individualmente caminhando pela grande estrada rumo ao mesmo objetivo.

			Tentarei lhe passar uma rápida visão a respeito do que julgo serem os princípios fundamentais que permeiam o que se chama de “novo pensamento”, sem considerar as questões secundárias afetadas por muitos de nós. Minha explicação deve, por isso, ser grosseira e imperfeita, mas farei o melhor que puder para proporcionar ao menos uma declaração parcialmente clara de seu princípio fundamental.

			Primeiramente, o “novo pensamento” ensina que há um poder supremo por trás, subjacente e dentro de todas as coisas. Essa força superior é infinita, ilimitável, eterna e imutável. É, sempre foi e será. É onipresente (presente em todos os lugares), onipotente (todo­-poderoso, possuidor de todo o poder que existe) e onisciente (vê, sabe e está ciente de tudo).

			Este supremo poder, presença universal, mente plena, pode ser chamado de mente, espírito, Lei, “o Absoluto”, “Causa Primeira”, Natureza, “Princípio Universal”, Vida, ou qualquer nome que melhor se adapte ao gosto da pessoa que usar o termo. Chame como lhe aprouver, mas fará referência a este supremo poder, ao centro.

			Pessoalmente prefiro a palavra Deus e, a partir de agora, a usarei neste livro, mas sempre que disser “Deus” considerem que me refiro a essa presença universal e não à concepção de um Deus limitado por qualquer homem.

			Não me sinto satisfeito com qualquer conceito de Deus que o reduza sob qualquer aspecto. Para mim, Deus deve ser ilimitado e todo o Universo deve ser Sua representação. Não posso aceitar qualquer ideia parcial Dele. Para mim, Deus deve ser tudo.

			E eu acho que uma pesquisa cuidadosa revelará o fato de que esse é um princípio fundamental subjacente ao “novo pensamento”, lembrando sempre que as palavras não servem para nada, mas as ideias, para tudo.

			O homem ou a mulher que afirma ter superado Deus e fala sobre Natureza, vida, lei, passa a sua concepção daquilo que, em minha consciência, é o que quero dizer quando me refiro a Deus.

			O “novo pensamento” sustenta que o homem está desenvolvendo a consciência e que muitos já alcançaram esse estágio de espiritualidade por meio da qual percebem a existência e a imanência de Deus e, portanto, buscam o conhecimento em vez de uma crença embasada na autoridade, real ou presumida, de outros homens.

			Essa consciência de Deus, para a qual a raça humana rapidamente se volta, é o resultado do desdobramento, do desenvolvimento e da evolução do homem por eras e, quando for totalmente absorvida pela raça humana, revolucionará por completo nossas atuais concepções de vida, ética, costumes, condições e economia.

			O “novo pensamento” ensina que Deus não é um ser distante, repleto de ira e de punição, mas que está aqui conosco, ao nosso redor, até mesmo em nós, entendendo­-nos desde o princípio, percebendo nossas limitações com amor e vendo pacientemente a evolução gradual que nos permite uma compreensão mais clara de Sua presença.

			O “novo pensamento” desconhece a ira de Deus. Essa concepção é lançada à sombra pela visão deslumbrante e avassaladora de Seu amor.

			Quanto à razão dos planos e das leis de Deus, o “novo pensamento” não pretende ter conhecimento, sustentando que este não pode ser conhecido pelo homem em seu atual estágio de adiantamento, embora pela razão e intuição ele esteja começando a entender que tudo é positivo, e a ter evidências de um amor bom, perfeito, justo e sábio, em todas as experiências da vida.

			A posse dessa fé inteligente vem da consciência de Deus, firmada no conteúdo e na afirmação de que “Deus é e tudo está bem”.

			O “novo pensamento” ensina que “tudo é um”, que todo o Universo, superior e inferior, desenvolvido ou não, manifestado ou não, é único. E tudo é uma emanação de Deus.

			Isso leva à dedução de que tudo no Universo está em contato com todas as outras coisas, em conexão com o Centro, Deus. Afirma, com a ciência moderna, que cada átomo é uma parte de um todo­-poderoso, e que nada pode acontecer a qualquer átomo sem um efeito correspondente sobre todas as outras partes do todo.

			Atesta que a sensação de separação é uma ilusão da consciência não desenvolvida, uma etapa necessária para a elaboração do plano, ou como disse recentemente um escritor: “o sentido de separação é uma ficção de trabalho do Universo”.

			Quando o progresso espiritual de um homem ativa faculdades adormecidas e a consciência desenvolvida requer o conhecimento de certas potencialidades, cuja existência ele até então ignorava, essa pessoa torna­-se consciente da unidade de tudo, e de sua relação com o todo.

			Não se trata de mera concepção intelectual, mas do desenvolvimento de uma nova consciência. A pessoa que a possui, simplesmente “sabe”. Quem não a tem, julga a ideia insana. O conhecimento cósmico vem a muitos como uma grande luz. A outros, é questão de evolução lenta e gradual.

			Essa ideia da “unidade de tudo” explica muitos problemas que a humanidade tem considerado impossíveis de serem solucionados. Está no coração de todos os ensinamentos ocultos e esotéricos. E no centro dos pensamentos religiosos, embora escondido, até que se encontre a chave. É a chave que abre todas as portas. Explica todas as contradições e paradoxos. Conjuga as discrepâncias – todas as teorias opostas –, as visões diferentes sobre qualquer assunto. Tudo é um só. Nada pode ser excluído dessa unidade. Tudo está incluído. Nada pode escapar dessa unicidade, por mais que se tente.

			A separação e o egoísmo são vistos como mero resultado da ignorância, da qual o homem está vagarosamente emergindo. Cada pessoa está fazendo o melhor que pode, em seu estágio particular de desenvolvimento.

			E cada homem está crescendo, vagarosa mas seguramente. O pecado é somente a ignorância da verdade. O egoísmo e o senso de separação estão na raiz do que chamamos de “pecado”. E, de acordo com a “lei”, quando voluntariamente magoamos alguém, isso repercute em nós.

			Pensamentos e atos maldosos e egoístas geram reações em nós mesmos. Não podemos machucar os outros sem nos ferirmos. Não é necessário que Deus nos puna; nós mesmos nos castigamos.

			Quando a raça humana finalmente compreender e tiver consciência da unicidade e conhecimento da Lei, quando possuir a consciência das coisas como são, então a separação e o egoísmo serão afastados como um manto descartado, e aquilo que chamamos de pecado e de injustiça não mais existirão nesse mundo.

			Quando a paternidade de Deus e a humanidade se tornarem realidade dentro da verdadeira consciência, em vez de lindos ideais acalentados com carinho, mas considerados impraticáveis e impossíveis de serem realizados, então a vida será o que se sonha através dos tempos.

			Essa unicidade é uma das verdades fundamentais do “novo pensamento”, embora muitos de seus seguidores pareçam ter uma concepção fraca do que realmente significa. Há uma evolução lenta rumo a uma compreensão do que isso significará para o mundo.

			O “novo pensamento” ensina que o homem é imortal. Seus mestres diferem em suas teorias sobre como e onde ele viverá no futuro, e em tais especulações não pretendo me estender. Direi, entretanto, que quando o ser humano obtiver a maravilhosa garantia da imortalidade através do despertar de suas faculdades espirituais, ele não verá necessidade de se preocupar com o “como” nem com o “onde”.

			Ele saberá o que é e será. Terá consigo um sentido permanente de existência, de imortalidade, a tal ponto que todas as especulações humanas lhe parecerão teorias ociosas, úteis em seu lugar, sem dúvida, mas sem vital importância para ele.

			Ele sabe que não há limites para as manifestações possíveis da vida, que “infinito mais infinito” não expressaria suas possibilidades, e não se preocupa. Aprende a viver o presente, pois sabe que agora já está na eternidade e sempre estará, e por isso segue vivendo.

			Está preocupado com a vida, não com a morte, então vive. Tem confiança em Deus e em Seu plano divino e Seu conteúdo. Sabe que se todo nosso sistema solar e todos os outros sistemas solares visíveis ao homem forem dissolvidos a seus elementos originais, ele ainda assim existirá e estará presente no Universo.

			Sabe que o Universo é grande e que ele é parte desse todo, e que não pode ser excluído ou banido desse contexto porque é um átomo importante. Sua destruição desarranjaria e destruiria o conjunto. Sabe que enquanto o Universo durar, ele estará presente também. Que se ele for destruído, o Universo também será.

			Deus tem uma utilidade para ele ou não estaria ali. E Deus não erra ou muda de ideia. Também não destrói almas. O ser humano diz: “Sou filho de Deus. Não sei o que serei. Mas independentemente do que for, ainda serei um filho de Deus. Meu futuro não me preocupa, não é da minha conta. Colocarei na mão de meu pai e direi: Guia­-me!”.

			Essa ideia da imortalidade da alma, de que o homem é um ser espiritual, é também um princípio fundamental do “novo pensamento”, embora seus mestres tenham ideias diferentes acerca dos métodos e planos para a vida futura.

			A mim, pessoalmente, posso ver a vida como uma escala ascendente, elevando­-se de baixo para cima, cada vez mais, até que minha visão espiritual falte. Acredito que no Universo haja seres muito inferiores a nós em escala espiritual e que também existam outros muito mais avançados, altamente desenvolvidos, bem melhores se comparados conosco e que estamos caminhando pela estrada até um dia chegarmos aonde atualmente eles se encontram.

			Os que estão muito abaixo um dia chegarão aonde estamos atualmente, e assim por diante. Essa é tão somente minha visão finita de um tema infinito e eu não “conheço” tais assuntos tanto quanto domino o fato fundamental.

			Essas visões particulares não são fundamentais, mas uma percepção difusa ajudada de certa forma por fontes externas, então não as aceite a menos que as sinta como verdadeiras para você, ou seja, forme seu próprio conceito, se preferir. Não fará diferença alguma frente ao princípio fundamental.

			Se você tiver a consciência do princípio fundamental da imortalidade, então teorias, visões e conceitos não serão nada. Não se satisfaça com teorias, sejam minhas ou de outra pessoa. Não até que seus pés estejam firmemente sobre a rocha. Então, quando sentir a dureza da pedra a sustentar seu peso, poderá se divertir brincando de construir casas, as quais poderá demolir amanhã para edificar outras mais de acordo com seus ideais avançados. Mas a pedra estará ali o tempo todo, e você sobre ela.

			O “novo pensamento” nos ensina que existe uma evolução espiritual que está crescendo, desenvolvendo­-se e desdobrando­-se na realização espiritual. Sua mente está trabalhando para revelar novas faculdades que o conduzirão a patamares mais altos de realização.

			A razão superior está começando a se manifestar. Ensina que a raça humana está se aproximando do conhecimento cósmico. Mestres falam sobre essa verdade de diferentes formas, usando palavras variadas, mas a base é o princípio fundamental do “novo pensamento”.

			O “novo pensamento” ensina também que “pensamentos são coisas” e que cada um deles vai adiante, carregando consigo uma força que afeta os outros em maior ou menor grau, dependendo da força por trás de nosso pensamento, e a atitude mental das outras pessoas.

			E ensina que “semelhante atrai semelhante” no mundo do pensamento, que o homem atrai para si pensamentos em harmonia com os seus, pessoas alinhadas com seus pensamentos. Sim, até mesmo coisas são influenciadas pelo pensamento em vários graus.

			Diz que “como um homem pensa em seu coração, assim ele é”, e que uma pessoa pode mudar, e com frequência muda todo seu caráter e natureza, através de uma alteração dos pensamentos, um ajuste em sua atitude mental.

			Ensina que o medo e a preocupação e todo o resto de pensamentos negativos atraem pensamentos, pessoas, coisas do exterior, e puxam a pessoa para baixo até o nível de suas imagens mentais.

			E, ao contrário, um homem pode, através do pensamento correto, erguer­-se da lama, cercar­-se de pessoas e coisas positivas, se pensar assim.

			Também fala que os pensamentos se transformam em ações. E que a mente é positiva para o corpo. Uma pessoa pode ficar doente ou sadia, enferma ou livre da doença conforme sua atitude mental.

			A mente humana possui forças latentes que repousam adormecidas aguardando o dia de sua libertação. Devem ser desenvolvidas, treinadas e utilizadas de uma forma sábia. O homem está na infância em relação ao uso apropriado de suas potencialidades mentais.

			Aspectos como esses e similares, expressos de dezenas de formas, de acordo com os pontos de vista de cada mestre, são os princípios fundamentais do “novo pensamento”.

			Não posso fazer mais agora, a não ser mencionar tais coisas.

			Nos capítulos seguintes tentarei me aprofundar um pouco mais, porém seriam necessários muitos volumes para que eu tocasse levemente neste tema.

			E sempre atente para o fato de que estou apenas lhe oferecendo minha pequena parte da verdade. Cada homem ou mulher tem sua porção, então a minha é apenas um grão de areia na praia.

			O “novo pensamento” não é uma “moda”, como muitos supõem, embora vários tenham feito dela o divertimento de uma hora ociosa. Tampouco é uma nova religião, como outros têm pensado.

			Contém em si o que pode ser encontrado em todas as grandes religiões do mundo, mas em geral tão seguramente escondido que só aqueles com olhar acurado podem discernir.

			Não é uma nova religião, mas ajudará a lançar luz renovada sobre todas elas, à sombra do pensamento religioso. Não possui igrejas ou templos. Permite a seus seguidores adorarem nas casas de seus pais ou, se preferirem, em campos abertos, junto ao mar, nas florestas, em seus quartos, em qualquer lugar, em todos os lugares.

			Sim, pois não se pode escapar do Universo, Deus está em todos os lugares e todas as pessoas estão em constante contato com Ele e podem sentir a pressão de Sua mão caso o permitam, e ouvir o sussurro de Sua voz se o desejarem.

			A pessoa que despertar a consciência para os verdadeiros princípios e a composição daquilo que chamamos de o “novo pensamento” terá encontrado uma paz que excede em conforto qualquer coisa que já tenha experimentado. Sentirá uma alegria superior a tudo o que sonhou e terá adquirido um conhecimento além do que já considerou possível.

			Palavras são insuficientes para expressar com clareza. Deve­-se ver, sentir, viver, realizar.

			Essa, amigos, é minha resposta à pergunta: “O que é o ‘novo pensamento’?”. Não a respondi plenamente, bem sei. Mas também vejo que não se pode esclarecer uma dúvida dessa magnitude em poucas palavras. Talvez nem mesmo se consiga elucidá­-la em muitos volumes, como já comentei. Porque esse tema é grandioso demais.

			Significa algo diferente para cada homem ou mulher que é atraído para ele. Uma pessoa extrai o que é necessário para si e deixa o restante para as demais. E se dele tirarmos somente o necessário, o suprimento nunca acabará.

			E dessa forma, eu mal respondi à pergunta ao lhe falar um pouco sobre o que é o “novo pensamento” para mim. Então, caso isso signifique algo para você, alguma coisa além do que eu mencionei, algo diferente do que eu discorri, não me culpe ou a você, nós simplesmente bebemos o chá preparado com as flores que escolhemos, mas a primavera ainda está lá, plena e constantemente florindo.

			Sua xícara é tão boa quanto a minha, a minha tanto quanto a sua, então não discutamos a esse respeito. Não comparemos nossas xícaras.

			Vamos, em vez disso, beber, saboreando o líquido cintilante da vida que nos foi dado e gritar alto aos que têm sede e buscam a primavera, para que, quem sabe, possam encontrá­-la.

			Pois ela não é sua, ou minha. É propriedade de todos.

			

			
				
					1 Este livro foi publicado pela primeira vez em 1902. (N.T.)

				

				
					2 Walt Whitman, poeta, ensaísta e jornalista norte­-americano, é considerado por muitos como o “pai do verso livre” (1819­-1892). (N.T.)

				

				
					3 Transcendentalismo é um movimento filosófico e poético desenvolvido na América do Norte nas primeiras décadas do século XIX. Parte da afirmação do transcendental kantiano como única realidade, ao mesmo tempo em que expressa uma reação ao racionalismo e uma exaltação ao indivíduo nas relações com a natureza e a sociedade. (N.T.)

				

				
					4 Ralph Waldo Emerson (1803­-1882) foi um famoso escritor, filósofo e poeta estadunidense. (N.T.)
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